
Quarta-feira, 19 DE Agosto DE 2026 3Continuação da Capa

Folhapress

Laura Cardoso, em cena da novela ‘O 
Profundo Mar Azul’, na TV Vanguarda em 1963

Divulgação TV Globo

Isaura, de ‘Mulheres de Areia’ (1993)

morte, em 1980, aos 57 anos.
Logo os dois foram para a Rádio 

Bandeirantes, tempo em que tam-
bém, com seu grupo de radioteatro, 
faziam pequenas esquetes em circos 
da periferia, às vezes sem remune-
ração. Em 1948, destacou-se como 
a menina Laurinha de “Ciranda, 
Cirandinha”, na Rádio Cultura. De 
volta à Tupi, fez radionovelas com 
direção de Otávio Gabus Mendes.

A era de ouro das radionovelas 
serviu como sua grande escola for-
mativa. A necessidade de traduzir 
intenções psicológicas, conflitos e 
nuances dramáticas exclusivamen-
te por meio da impostação vocal, 
do ritmo e da respiração moldou o 
domínio técnico que se tornaria sua 
principal assinatura e ainda a prepa-
rou para dialogar com a sensibilida-
de do público popular.

Com a inauguração da televisão 
brasileira na década de 1950, Laura 
ingressou no elenco pioneiro da TV 
Tupi, tornando-se figura central dos 
célebres teleteatros ao vivo. Em 1952, 
fez sua estreia com “Tribunal do Co-
ração”, e ali ficou, como parte do elen-
co fixo de teleteatro, por 15 anos.

Em “TV de Vanguarda”, “TV 
de Comédia” e “Grande Teatro 
Tupi”, estrelou adaptações de clás-
sicos da literatura, sob a direção de 
medalhões como Cassiano Gabus 
Mendes, Vida Alves, Wanda Kos-
mo e Walter George Durst, entre 
outros.

Em 1966 e 1967, em temporada 
carioca, encenou na TV Rio e Ex-
celsior. Novamente em São Paulo, 
atuou na Bandeirantes e Tupi até fa-
zer uma sequência de novelas na Re-
cord, incluindo “As Pupilas do Se-
nhor Reitor”. Na fase final da Tupi, 
Laura trabalhou em “Os Inocentes” 
e “Ídolo de Pano”, entre outras.

O ritmo implacável da era pré-
-videotape exigia memorização 
veloz e prontidão cênica absoluta, 
atributos que consolidaram sua re-

putação de profissional infalível.
Essa solidez garantiu uma tran-

sição fluida para o modelo indus-
trial das telenovelas a partir dos anos 
1960 e, mais tarde, para as grandes 
produções da Globo, onde estreou 
em “Brilhante”, escrita por de Gil-
berto Braga em 1981, e construiu 
uma galeria inesquecível de tipos 

populares e complexos.
Ao longo de mais de cem tra-

balhos na televisão, deu vida a cria-
ções emblemáticas do imaginário 
nacional, como a sofrida Isaura de 
“Mulheres de Areia” (1993), a ins-
tável Dona Guiomar de “A Viagem” 
(1994), a hipócrita beata Dorotéia 
de “Gabriela” (2012) e a maquiavé-

lica Dona Sinhá de “Sol Nascente” 
(2016), papel em que subverteu 
estereótipos da terceira idade ao en-
carnar uma vilã calculista sob a más-
cara de uma senhora indefesa.

No currículo televisivo estão 
ainda o remake de “Irmãos Cora-
gem” e os folhetins “Explode Co-
ração”, a primeira novela gravada no 

complexo cenográfico conhecido, 
então, como Projac, e “Caminho 
das Índias”. Reviveu os tempos de 
rádio ao narrar “Hoje É Dia de Ma-
ria”, minissérie de 2005 dirigida por 
Luiz Fernando Carvalho.

Apesar da imensa popularidade 
conquistada no audiovisual, o teatro 
permaneceu como a espinha dorsal 
de sua identidade artística. Sua es-
treia nos tablados aconteceu em 
1959, em “Plantão 21”, dirigida por 
Antunes Filho. Três décadas depois, 
a parceria atingiu o ápice na ence-
nação de “Vereda da Salvação”, de 
Jorge Andrade, cuja interpretação 
visceral da sertaneja Dolor lhe ren-
deu o prêmio Shell de melhor atriz.

O mesmo troféu já havia sido 
conquistado em 1990, com “Vem 
Buscar-me que Ainda Sou Teu”, de 
Carlos Alberto Soffredini, sob a di-
reção de Gabriel Vilella.

No cinema, construiu uma fil-
mografia consistente com mais de 
30 produções, transitando do cine-
ma popular às obras autorais. Entre 
seus desempenhos mais celebrados 
estão a participação em “Terra Es-
trangeira”, que Walter Salles e Da-
niela Thomas dirigiram em 1995, e 
o papel de Selma no drama psicoló-
gico “Através da Janela”, de 2000, de 
Tatá Amaral.

O longa lhe valeu prêmios de 
melhor atriz no Cine PE, infor-
malmente conhecido como Cine 
Pernambuco, e no APCA, prêmio 
da Associação Paulista de Críticos 
de Arte. Vencedora de três estatue-
tas do prêmio Grande Otelo do 
Cinema Brasileiro e condecorada 
com a Ordem do Mérito Cultural 
em 2006, foi laureada, há três anos, 
com o Troféu Oscarito no Festival 
de Gramado, pelo conjunto de sua 
obra.

Durante as mais de oito décadas 
de vida artística, a atriz sempre bus-
cou a fidelidade ao texto dramático. 
“Primordial é respeitar o que o au-
tor quer, não se pode desrespeitar o 
texto que foi escrito”, afirmou numa 
das várias entrevistas dadas ao longo 
da carreira.

Dizia que quando o persona-
gem se define para o ator é preciso 
seguir firme no rumo, “para levar 
a pancada ou o beijo”. “Mas sem a 
bênção dos deuses do teatro é me-
lhor cair fora, porque não dá em 
nada.”

Conhecida pela discrição e pela 
aversão à vaidade, defendia que a 
função primordial do ator era ser-
vir ao texto e ao personagem com 
humildade operária. A recusa siste-
mática em cogitar a aposentadoria 
traduzia sua entrega incondicional 
ao ofício até o fim da vida.

Sua última novela foi “A Dona 
do Pedaço”, de 2019. A atriz foi uma 
das homenageadas no programa 
Tributo, da Globo, há dois anos. No 
cinema, lançou em 2025 o curta-
-metragem “Dona Rosinha”, dirigi-
do por KK Araújo, sobre uma idosa 
abandonada pela filha em um ponto 
de ônibus.

Laura Cardoso teve três filhos 
com Fernando Balleroni, Fátima, 
José e Fernanda. 
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‘Dona Rosinha’ (2025), seu último trabalho no 
cinema, um curta-metragem
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Dolor na peça ‘Vereda da Salvação’, 
interpretação que lhe rendeu o Prêmio Shell
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Dona Sinhá em ‘Sol Nascente’ (2016)
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Selma no longa ‘Através da Janela’ (2000), 
papel premiado no Cine PE e na APCA 


